VARIÁVEIS DE PERFIL QUE IMPACTAM NA UTILIZAÇÃO EFETIVA DE TECNOLOGIAS DIGITAIS by Bolzan, Larissa Medianeira et al.
 1 
 
1 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.14. No 1(2013) 
 
VARIÁVEIS DE PERFIL QUE IMPACTAM NA UTILIZAÇÃO 
EFETIVA DE TECNOLOGIAS DIGITAIS 
 
Larissa Medianeira Bolzan,  
Flávio Issao Kubota,  
Kelmara Mendes Viera,  
Daniel Arruda Coronel,  
Mauri Leodir Löbler 
 
Resumo: 
Este artigo buscou identificar características de perfil que alteram o nível de inclusão digital 
de um individuo. A partir de uma investigação bibliográfica foram identificadas as variáveis 
Idade, Escolaridade, Renda Familiar, Número de Computadores em Casa, Escolaridade da 
Mãe, Escolaridade do Pai, Gênero e Fluência em Língua Estrangeira, como responsáveis por 
alterar o nível de inclusão digital. Na sequencia foram aplicados 246 questionários, a fim de 
construir um banco de dados, para que pudessem ser confirmadas as relações encontradas em 
estudos anteriores, por meio de testes estatísticos. Como resultado, cada variável mostrou sua 
relação com o nível de inclusão digital dos indivíduos. 
 
Palavras-chave: Inclusão Digital, Nível de Inclusão Digital, Variáveis que Impactam na 
Inclusão Digital 
 
Abstract: 
This paper sought to identify profile characteristics which change an individual digital 
inclusion level. From a bibliographic investigation we identified the variables Age, Schooling, 
Household Income, Number of Computers at Home, Mother's Schooling, Father's Schooling, 
Gender and Foreign Language Fluency, as responsible for changing the digital inclusion level. 
Following, 246 questionnaires were applied, aiming to build a database, so they could be 
confirmed the relationships found in previous studies, via statistical tests. As result, each 
variable showed its relation with the digital inclusion level of the individuals. 
 
Keywords: Digital Inclusion, Digital Inclusion Level, Variables which Impact on Digital 
Inclusion 
 
 
1. Introdução 
 
Há duas décadas o mundo assiste a transformações estruturais, trata-se de um processo 
multidimensional, associado a um paradigma emergente: a evolução tecnológica. As 
mudanças são baseadas no desenvolvimento das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs). Para Muraro (2009), o século XX assistiu e o XXI está assistindo a mais fantástica 
revolução histórica da humanidade, que não se trata de uma revolução política, social ou 
econômica, mas sim uma revolução humana, em sua totalidade, centrada no desenvolvimento 
da ciência e da tecnologia. De acordo com Castells e Cardoso (2005), as referidas tecnologias 
surgiram nos anos 1960 e se difundiram de forma desigual pelo mundo todo. No Brasil, as 
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TICs se disseminaram ao longo da década de 90, primeiramente, na comunidade científica, 
em seguida, no setor privado e, em 1995, extensível à população em geral (BRASIL, 2000). 
No entendimento de Mitchell (2002), para compreender a transformação tecnológica 
que se apresenta, deve-se, inicialmente, admitir que ela nem é um produto de um único e 
poderoso evento, nem se trata de uma consequência direta de uma invenção isolada. A 
(r)evolução tecnológica é resultado da convergência gradual de muitos processos a longo 
prazo. Castells e Cardoso (2005) discutiram vantagens e desvantagens do avanço tecnológico 
e concluíram que existe um grande hiato entre a consciência pública (gerada principalmente 
por canais de processamento de informação) e o conhecimento. Conforme os autores, isso se 
dá devido à capacidade seletiva da sociedade em rede. Ao processo de amenização das 
disparidades existentes acerca do acesso a tecnologias digitais dá-se o nome de inclusão 
digital (MENEZES, 2006). 
O conceito de inclusão digital utilizado neste trabalho é uma compilação proposta por 
Löbler et al. (2011), que considera o processo de inclusão digital dinâmico, o qual, por meio 
do acesso as TICs, torna possível a apropriação do conhecimento sobre tecnologias de 
informação e comunicação, para que o indivíduo possa desenvolver e aperfeiçoar habilidades 
capazes de propiciar autonomia sobre as ferramentas digitais e utilização crítica das mesmas. 
É imprescindível, também, que o processo de inclusão digital possibilite o aprimoramento da 
interação, ou seja, atualização do conhecimento. 
Nesse contexto, estudar o processo de aproximação, uso e, até mesmo, dependência da 
tecnologia digital pela população tornou-se essencial para a compreensão de um futuro 
próximo. Tendo em vista a importância de compreender o processo de inclusão digital e as 
variáveis que são capazes de alterá-lo, emerge o objetivo geral desse artigo: Identificar 
características individuais que alteram o nível de inclusão digital, ou seja, de efetividade no 
uso das tecnologias digitais. Visando atingir o objetivo proposto, foram definidos os seguintes 
objetivos específicos: (i) Levantar, na literatura sobre o tema, características individuais que 
pudessem alterar o comportamento quanto a utilização de tecnologias digitais e; (ii) Investigar 
a possível relação de cada variável com o nível de inclusão digital. 
Seguindo esta temática este trabalho está dividido em quatro seções, além desta 
introdução. Na seção dois é esboçado o referencial teórico que balizou a realização deste 
estudo. Na seção três, aborda-se a arquitetura metodológica que possibilitou a 
operacionalização da pesquisa. Na seção quatro são apresentados os resultados alinhados com 
o objetivo proposto. Por fim, na seção cinco, são feitas as considerações finais seguidas das 
referências bibliográficas utilizadas no estudo em questão. 
 
2. A Inclusão Digital e a as Variáveis que Impactam no Uso Efetivo das TICs 
 
A expressão “inclusão digital” tem um significado bastante complexo na conjuntura 
atual (FREIRE, 2006). Para Young (2006) a inclusão digital significa capacitar indivíduos 
para uso efetivo de recursos tecnológicos, com o objetivo de desenvolvimento individual e 
coletivo, econômico e político. Pinho et al. (2008) utiliza-se da expressão “apropriação do 
conhecimento” sobre as tecnologias de informação e comunicação para definir inclusão 
digital. De acordo com Cusin e Vidotti (2009), inclusão digital trata de propiciar fluência 
tecnológica e utilização crítica das ferramentas digitais, com o objetivo de oportunizar a 
produção de conhecimentos necessários à melhoria das condições de vida das pessoas e da 
sociedade. Martins e Lucas (2009) trazem a concepção de que inclusão digital trata da 
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capacidade de utilização de equipamentos eletrônicos a fim de acessar e manejar informações 
em ambiente eletrônico. Na concepção de Ferro et al. (2011) a inclusão digital deve 
proporcionar habilidade para usar as TICs de forma eficaz, ou seja, tem como 
responsabilidade proporcionar desenvolvimento das competências técnicas (habilidades 
necessárias para operar hardware e software) e educacionais (habilidades necessárias para a 
compreensão da informação). 
No que tange aos objetivos da inclusão digital, para Freire (2006) esses se resumem a 
diminuir a lacuna existente entre os que têm acesso à informação e os que não a possuem. 
Çilan et al. (2009) argumentam que cabe à inclusão digital a ampliação da cidadania, a 
inserção no mercado de trabalho e a educação. Na compreensão de Griebler et al. (2010), o 
objetivo principal é desenvolver ações que levem a inclusão social, estimulando interesses 
pessoais e também a aprendizagem coletiva, interferindo, positivamente no cotidiano dos 
indivíduos e potencializando mudanças significativas em suas vidas. Sob o ponto de vista de 
Alonso et al. (2010) o objetivo da inclusão digital não deve ser a formação de técnicos, mas 
sim cidadãos responsáveis, que reconheçam suas potencialidades e responsabilidades, se 
apropriando de forma criativa e autônoma do conhecimento sobre as TIC, libertando o ser 
humano de uma posição passiva. 
Como o objetivo desse artigo foi identificar características individuais que alteram o 
nível de inclusão digital, ou seja, da efetividade no uso das tecnologias digitais. A primeira 
etapa da pesquisa tratou de identificar na literatura as características individuais que pudessem 
alterar o comportamento quanto à utilização de tecnologias digitais. No levantamento 
bibliográfico, foram identificadas oito variáveis, são elas: Idade, Escolaridade, Renda 
Familiar, Número de Computadores em Casa, Escolaridade da Mãe, Escolaridade do Pai, 
Gênero e Fluência em Língua Estrangeira. A Tabela 1 apresenta as variáveis, os autores de 
estudos que as citam e seus achados a respeito dessas variáveis. 
 
Tabela 1. Variáveis que impactam na inclusão digital segundo a literatura. 
Variáveis Segundo a Teoria Autores 
Idade 
Quanto maior a idade, menor o 
índice de inclusão digital. 
BATISTA, 2006; WONG et al., 2009; 
CUSIN e VIDOTTI, 2009;  MEDEIROS 
NETO e MIRANDA, 2010; HELBIG et al., 
2009; FERRO et al., 2011. 
Escolaridade 
Quanto maior o nível de 
escolaridade, maior o nível de 
inclusão digital. 
ROLAND et al., 2011; MATTOS e 
CHAGAS, 2008; MAIRS, 2007; AKHRAS, 
2010; BATISTA, 2006; FERRO et al., 2011; 
WONG et al., 2009; CUSIN e VIDOTTI, 
2009; MEDEIROS NETO e MIRANDA, 
2010; HELBIG et al., 2009; TELLES e 
JÓIA, 2011; TELLES e JÓIA, 2010; 
MARCON, 2010; MELLO e TEIXEIRA, 
2008; MARCON e TEIXEIRA, 2009; 
BUZATO, 2008; ORDONES et al., 2011. 
Renda Liquida 
Familiar 
Quanto menor a renda, menor o 
nível de inclusão digital. 
WONG et al., 2009; CUSIN e VIDOTTI, 
2009;  MEDEIROS NETO e MIRANDA, 
2010;  HILBERT, 2010; ROSS et al., 2006; 
MORAES et al. 2009; RABIA et al., 2006; 
ALONSO et al., 2010; MINGHETTI e 
BUHALIS, 2011; TRIPP, 2011; MATTOS e 
CHAGAS, 2008; FERRO et al., 2011. 
Número de Quanto mais computadores o WONG et al., 2009;  MEDEIROS NETO e 
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computadores em 
casa 
individuo tem acesso, maior o 
nível de inclusão digital. 
MIRANDA, 2010; HENRIKSEN et al., 
2007; HILBERT, 2010. 
Escolaridade da 
Mãe 
Quanto maior a escolaridade da 
mãe, maior o nível de inclusão 
digital do individuo. 
TRIPP, 2011. 
Escolaridade do Pai 
Quanto maior a escolaridade do 
pai, maior o nível de inclusão 
digital do individuo. 
TRIPP, 2011. 
Gênero 
Os indivíduos do sexo 
masculino tem maior nível de 
inclusão digital. 
FERRO et al., 2011. 
Fluência em 
Estrangeira 
Os indivíduos com fluência em 
inglês tem um maior nível de 
inclusão digital. 
FERRO et al., 2011. 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Com vistas a confirmar a literatura propôs-se um estudo com três fases, a primeira, o 
levantamento bibliográfico, apresentado na Tabela 1, a segunda, a construção do instrumento 
de investigação e coleta de dados, e a última os testes estatísticos que comprovam ou ao as 
relações encontradas na literatura sobre o tema. 
 
3. Metodologia 
 
O método desse estudo é caracterizado como uma pesquisa de caráter quantitativo, 
pois compreendem técnicas de classificações objetivas e descritivas dos dados. Quanto à 
natureza, classifica-se como confirmatória, uma vez que tem como trajetória metodológica a 
busca por confirmar relações encontradas na literatura (HAIR Jr. et. al., 2007).  
No que se refere a construção do instrumento de coleta de dados, foram elaboradas 
questões com a finalidade de testar as relações propostas na literatura. A fim de estabelecer 
uma referencia concreta quanto ao nível de inclusão digital do individuo, concatenou-se a 
essas questões o instrumento validado por Bolzan et al. (2012), que mensura o nível de 
inclusão digital de um individuo. Assim, o instrumento construído e usado para coletar os 
dados possui 62 questões. 
Cabe ressaltar que após a definição inicial das questões, o instrumento foi apresentado 
para avaliação e consequente julgamento de quatro especialistas. Os especialistas propuseram 
pequenos ajustes de vocabulário. Destaca-se que não foi preciso retirar nenhuma questão. 
Quanto aos procedimentos metodológicos, inicialmente a amostra foi submetida a uma 
análise com estatística descritiva, frequência de resposta. Em seguida, estimou-se o nível de 
inclusão digital individual, e por último, a fim de identificar a força e a direção da associação 
entre as variáveis que alteram o nível de inclusão digital, foi calculado o teste de correlação 
por meio do Coeficiente de Correlação de Spearman para as variáveis “Idade”, 
“Escolaridade”, “Renda”, “Número de Computadores”, “Escolaridade do Pai” e 
“Escolaridade da Mãe” (HAIR Jr. et. al., 2009; PESTANO; GAGEIRO, 2003). Para verificar 
a relação entre as variáveis, “Gênero” e “Fluência em Língua Estrangeira”, e o nível de 
inclusão digital, foi utilizado o teste Mann-Whitney. 
No que se refere ao perfil da amostra, dos 246 respondentes, 48,4% pertencem ao 
gênero masculino e 51,6% ao gênero feminino. Quanto ao estado civil, a maioria, cerca de 
61%, são casados. Quanto à fluência em língua estrangeira, 35,5% possui fluência, sendo a 
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língua inglesa a mais citada. Destaca-se ainda, que a média de idade dos respondentes é de 
44,5 anos, sendo o desvio padrão da amostra de 10,27. 
Como população, foram utilizados os servidores públicos de uma instituição de ensino 
superior (técnicos administrativos e professores), totalizando 4.735 indivíduos. Para a 
realização da coleta de dados, estabeleceu-se uma mostra, ou seja, o subconjunto pesquisado 
da população (RICHARDSON, 1999). Assim, foram entregues, de maneira aleatória, 600 
questionários, com prazo de resposta de uma semana. Ao término do prazo, observou-se um 
retorno de 120 questionários. Com o objetivo de aumentar o número de respondentes, o prazo 
foi estendido por mais uma semana, dessa forma, totalizou 246 respondentes, adotando-se, 
assim, um nível de confiabilidade de 94%. 
 
4. Análise e Discussão dos Resultados 
 
O teste de correlação de Spearman foi aplicado para analisar a associação entre 
variáveis de perfil, retiradas da literatura, e o nível de inclusão digital dos indivíduos que 
participaram da pesquisa. Esse teste foi aplicado em seis variáveis, foram elas: Idade, 
Escolaridade, Renda Líquida Familiar, Número de Computadores, Escolaridade da Mãe e do 
Pai. Os resultados foram apresentados na Tabela 2. 
 
Tabela 2. Coeficiente de Correlação de Spearman entre as Variáveis que impactam no Nível de 
Inclusão Digital e o Nível de Inclusão Digital 
Fatores Coeficiente de Spearman 
Idade -0,443
**
 
Escolaridade 0,267
**
 
Renda Liquida Familiar 0,072 
Número de computadores em casa 0,233
**
 
Escolaridade da Mãe 0,312
**
 
Escolaridade do Pai 0,346
**
 
** Significativo a 1%  
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Com relação às variáveis que impactam na inclusão digital, pode-se afirmar que a 
variável “Idade”, apresentou um coeficiente significativo e negativo, ou seja, as variáveis em 
questão são inversamente proporcionais, sendo que quanto maior a idade menor é o nível de 
conhecimento digital de um indivíduo. A variável “Idade”, também apresentou força 
moderada no que tange a relação com o nível de inclusão digital (PESTANO; GAGEIRO, 
2003). Esses resultados confirmam os estudos de Batista (2006), Wong et al. (2009), Cusin e 
Vidotti (2009),  Medeiros Neto e Miranda (2010), Helbig et al. (2009), Ferro et al. (2011), 
que justificam esse resultado afirmando se tratar de uma limitação cultural de pessoas mais 
idade e também pela naturalização das TICs no dia-a-dia dos mais jovens. 
No que se refere a variável “Escolaridade”, também apresentou coeficiente 
significativo, porém, de acordo com Pestano e Gageiro (2003), com uma associação baixa, 
pode-se afirmar que quanto maior o grau de escolaridade, maior será o nível de inclusão 
digital. Esses resultados ratificam as contribuições dos estudos de Roland et al. (2011), 
Mattos e Chagas (2008), Mairs (2007), Batista (2006), Ferro et al. (2011), Wong et al. (2009), 
Cusin e Vidotti (2009), Medeiros Neto e Miranda (2010), Helbig et al. (2009), Telles e Jóia 
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(2011), Telles e Jóia (2010), Marcon (2010), Mello e Teixeira (2008), Marcon e Teixeira 
(2009). Buzato (2008), Ordones et al. (2011). 
Quanto a variável “Número de Computadores em Casa”, também apresentou 
correlação positiva e baixa com relação ao nível de inclusão digital. Confirmando os 
resultados dos estudos de Wong et al. (2009), Medeiros Neto e Miranda (2010), Henriksen et 
al. (2007), Hilbert (2010). No que tange às variáveis que consideravam a escolaridade dos 
pais, também demonstraram correlação positiva, ou seja, as variáveis “Escolaridade do Pai” e 
“Escolaridade da Mãe” são diretamente proporcionais ao nível de inclusão digital de um 
individuo, conforme afirma Tripp (2011) em seu estudo. Ao que se refere a associação das 
variáveis “Escolaridade do Pai” e “Escolaridade da Mãe”, tara-se de uma associação de baixa 
intensidade, pois o coeficiente de Spearman encontra-se entre os valores 0,2 e 0,39 
(PESTANO; GAGEIRO, 2003).  
Com o objetivo de analisar o impacto das variáveis “Gênero” e “Língua Estrangeira” 
no nível de inclusão digital dos indivíduos, utilizou-se o teste Mann-Whitney. Esse teste foi 
realizado com os fatores resultantes do índice de inclusão digital, validado por Bolzan et al. 
(2012). Os resultados desse teste para a variável “Gênero” foram apresentados na Tabela 3. 
 
Tabela 3. Teste Mann-Whitney para os diferentes Gêneros 
Fatores 
Feminino Masculino Resultado do Teste 
Mediana Mediana Mann-Whitney Significância 
Habilidade Técnica 1,42 1,71 5903,5 0,004 
Uso Aplicado 1,16 1,14 7045,0 0,419 
Uso Autônomo 2,50 2,50 7317,5 0,750 
Conhecimento 
Introdutório 
1,30 1,30 7460,0 0,952 
Uso Dinâmico 1,32 1,36 6856,0 0,250 
Uso Seguro 2,25 2,37 7363,5 0,806 
Aprendizado Autônomo 1,50 1,50 6990,0 0,347 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Com base no teste Mann-Whitney pode-se afirmar que diferenças significativas quanto 
ao “Gênero” só foram obtidas para o construto “Habilidade Técnica’”. Para esse fator, 
verificou-se que o grupo pertencente ao gênero masculino possui conhecimentos e habilidades 
técnicas sobre as ferramentas digitais mais avançados do que o grupo pertencente ao sexo 
feminino. Na sequência, foi testada a variável “Fluência em Língua Estrangeira”, os 
resultados podem ser visualizados na Tabela 4. 
 
Tabela 4. Teste Mann-Whitney quanto à diferença a respeito da variável Fluência em Língua 
Estrangeira. 
Fatores 
Com Fluência Sem Fluência Resultado do Teste 
Mediana Mediana Mann-Whitney Significância 
Habilidade Técnica 1,71 1,42 5613,5 0,066 
Uso Aplicado 1,18 1,13 4779,0 0,001 
Uso Autônomo 2,50 2,50 5962,0 0,248 
Conhecimento Introdutório 1,37 1,25 5035,0 0,003 
Uso Dinâmico 1,38 1,24 5391,5 0,024 
Uso Seguro 3,00 2,25 5337,5 0,007 
Aprendizado Autônomo 1,50 1,50 5500,0 0,020 
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Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Como pode ser visualizado na Tabela 4, os fatores “Uso Aplicado”, “Conhecimento 
Introdutório”, “Uso Dinâmico”, “Uso Seguro” e “Aprendizado Autônomo” apresentaram 
diferença significativa entre os grupos que possui ou não fluência em língua estrangeira. Ou 
seja, foi verificado que o grupo “Com fluência” em língua estrangeira possui maior 
conhecimento sobre as tecnologias de informação e comunicação, corroborando os resultados 
do estudo de Ferro et al. (2011). 
 
5. Conclusão 
 
Este estudo teve como tema as variáveis que impactam na inclusão digital, seu 
objetivo foi identificar características de perfil que alteram o nível de inclusão digital. Para 
que fosse cumprido o objetivo, foram concatenados um instrumento já validado e algumas 
questões referentes a confirmação das variáveis encontradas na literatura, e então, aplicado a 
246 respondentes.  
Por intermédio da análise da correlação entre as variáveis analisadas e o nível de 
inclusão digital dos indivíduos, destaca-se que as variáveis “Idade”, “Escolaridade”, “Número 
de Computadores em Casa”, “Escolaridade da Mãe” e “Escolaridade do Pai”, mostraram-se 
significativas e com alto poder de explicação sobre o nível de inclusão digital dos indivíduos. 
Para a variável “Gênero”, obteve-se diferenças significativas apenas no fator habilidade 
técnica, onde em mediana, o gênero masculino supera o gênero feminino. Na análise da 
“Fluência em Língua Estrangeira” para os cinco fatores o grupo com fluência apresentou 
medianas superior ao grupo sem fluência em língua estrangeira. Com destaque para o fator 
uso seguro cuja diferença entre os dois grupos foi mais significativa. 
Como contribuições desse trabalho, cita-se a confirmação de variáveis que impactam 
na inclusão digital individual. Acerca das limitações desse estudo cabe destacar a amostra 
homogênea e reduzida, homogênea devido a população ser composta de servidores públicos, 
assalariados, com estabilidade e certo grau de escolaridade. Portanto, como sugestão para 
estudos futuros propõe-se a aplicação do instrumento de pesquisa em amostras heterogêneas e 
comparação com os resultados. 
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